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A ORAÇÃO QUE IMPULSIONA AS 
MISSÕES DA IGREJA (AT 13.2-3)  

Antes de adentrar no que diz respeito às missões da 
Igreja de Cristo, temos que responder aos seguintes 
questionamentos: onde surgiu essa ideia de fazer 
missão?  Quem fez isso primeiro? Por que a Igreja 
de Cristo precisa fazer missões? Respondendo com 
exatidão, a procedência desta missão nasce no Ser 
divino, ou seja, o Pai envia o Filho (Jo 3.16); o Pai e 
o Filho enviam o Espírito Santo (Jo 14.26); e o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo enviam a Igreja como copar-
ticipante da ação divino-redentiva. Isso nos dá um 
correto entendimento de missões da Igreja de Deus.

A partir dessa dinâmica missionária divina, é preci-
so conceituar a Igreja dentro do plano de Deus pelo 
qual foi criada.  Conforme as Escrituras do AT e NT, 
a Igreja é essencialmente chamada de “o povo de 
Deus”, escolhido por meio de seu amor eletivo incon-
dicional. Desta forma, é compreensível dizer que a 
Igreja de Deus está presente em toda a Bíblia. É tam-
bém importante saber que os fundamentos da igreja 
cristã foram lançados no AT, em um contexto de de-
senvolvimento contínuo e progressivo por exclusiva 
vontade de Deus. A vinda do Messias, a profecia do 
AT mais esperada, se cumpre na vida de Cristo, seu 
ministério, morte, ressurreição e gloriosa ascensão. 
Ele prometera em Atos 1.8, que seus discípulos se-
riam suas testemunhas em Jerusalém, na Judeia, em 
Samaria e até os confins da terra.

Em Pentecoste (Atos 2), o Espírito Santo é derramado 
e inaugura de uma forma conceitual e palpável a uni-
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dade da Igreja. A assembleia do Messias, sua expan-
são e crescimento seriam inevitáveis. A palavra “Igreja” 
tomou vários significados: os crentes de uma localida-
de (At 5.11; 11.26); uma Igreja na casa de alguém (Rm 
16.23; 1Co 16.19); num sentido amplo, denota a tota-
lidade do Corpo no mundo inteiro (ICo 10.32; 11.22; 
12.28; Ef 4.11-16); todos os fiéis, quer no céu quer, na 
terra, que se unirão a Cristo. Há também os nomes 
com sentido figurado no NT, como o corpo de Cristo 
(Ef. 1.23), o templo do Espírito Santo (1Co 3.16), a Jeru-
salém de cima ou Nova Jerusalém (Gl 4.26; Hb 12.22), 
coluna e baluarte da verdade (1Tm 3.15). Deus confia 
ao seu povo, no tempo e na história, a responsabili-
dade de dar continuidade no seu plano redentivo.

Nos primeiros capítulos do livro de Atos, o evangelis-
ta Lucas narra o desenvolvimento da igreja primiti-
va, trazendo o testemunho apostólico em Jerusalém, 
Judeia, Samaria, e, com o início da primeira Viagem 
Missionária em Atos 13 e 14, Paulo e Barnabé come-
çam a cumprir a ordem de Jesus, levando o Evan-
gelho até os confins da terra, partindo da cidade de 
Antioquia da Síria. O alcance geográfico da Igreja 
missional de Atos atinge seu ápice justamente com 
judeus e gentios, que, a partir de Antioquia (At 11.27; 
13), uma igreja formada por uma diversidade étnica 
e cultural, seria o ponto de partida para que o nome 
de Jesus chegasse até os confins da terra. Por obra 
espetacular do Espírito Santo, por meio da Igreja, o 
evangelho seria pregado a todas as nações.

O texto de Atos 13.1-3 nos ensina que a igreja que 
se formara estava totalmente submissa ao Espírito 
Santo. Ressaltamos três características que compro-
vam isso:

1) Era uma igreja que tinha unidade. v. 1 – apesar 
das diferenciações étnico-culturais entre judeus e gen-
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tios (At 11.20-21), os cristãos em Antioquia se entre-
garam totalmente ao Espírito Santo. Neste pequeno 
grupo de profetas e mestres, citado no v. 1, exempli-
fica a influência unificadora do cristianismo. Homens 
de localidades diferentes tinham descoberto o segre-
do de estarem juntos compartilhando de um mesmo 
segredo, o Evangelho do Cristo ressurreto. A Verdade 
que conheceram era muito mais forte e consistente 
do que as diferenças raciais que os separavam.

O Evangelho de Cristo chama para a salvação inde-
pendentemente da raça, nacionalidade, posição so-
cial ou qualquer outro critério de avaliação humana. 
Os critérios de salvação partem da vontade perfeita 
e soberana de Deus, porque o Evangelho “é o poder 
de Deus para a salvação de todo aquele que crê, pri-
meiro do judeu e também do grego” (Rm 1.16).

2) Era uma igreja que servia. v.2a – Por essa tre-
menda disposição de servir da igreja em Antioquia, 
os cristãos daquele lugar alcançaram o mundo anti-
go por meio da proclamação do Evangelho. Mas isso 
não foi obra atribuída a eles, uma vez que o teste-
munho daqueles cristãos deveriam ser o testemu-
nho de Cristo por obra do Espírito Santo.

Todavia, tudo que fora feito pelos apóstolos e os dis-
cípulos de Jesus no NT estava sob o ministério do 
Espírito Santo, o Consolador, que os ensinaria todas 
as coisas e os faria lembrar de tudo que Jesus havia 
ensinado para eles (Jo 14.26). Uma marca relevante 
do ministério de Jesus foi servir. Ele mesmo disse no 
Evangelho de Marcos 10.45 que “... o próprio Filho do 
Homem não veio para ser servido, mas para servir e 
dar a sua vida em resgate por muitos.” Isso deve ter 
martelado em seus corações.   
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3) Era uma igreja que orava. v. 2b e 3 – É por meio 
da oração que a igreja de Antioquia discerniu os pro-
pósitos pelos quais foi formada. É pela oração que 
a igreja de Antioquia obedeceu e separou Paulo e 
Barnabé para a obra pela qual Deus havia chamado. 
Foi pela oração que foi discernido pela igreja de An-
tioquia os propósitos de Deus no chamado de Bar-
nabé e Saulo na pregação aos gentios (veja a partir 
de Atos 13).

A oração é um dos meios de graça que foi dado à 
Igreja, juntamente com a Palavra e os sacramentos. 
Enquanto Deus fala conosco ordinariamente pela Pa-
lavra, nós falamos com Deus por meio da oração. É 
um diálogo santo que essencialmente precisa acon-
tecer no meio do povo de Deus.

A oração da fé impulsiona a Igreja do Senhor, for-
talece o crente e a unidade da Igreja e reconhece 
o senhorio de Cristo. É pela oração que a liderança 
da igreja envia os discípulos de Cristo, que uma vez 
enviados são sustentados pelo Senhor da seara em 
todos os aspectos.

Necessariamente, precisamos orar, porque o Espíri-
to “intercede por nós sobremaneira”. É Ele que, pes-
soalmente, ensina a igreja a orar.

Portanto, podemos afirmar que, a Oitava Igreja e as 
outras igrejas locais que, desde seu início, tanto os 
líderes como seus membros, se entendem como o 
povo de Deus em missão no mundo. Busquemos, 
então, como Igreja de Cristo, aquilo que nos fortale-
cerá e impulsionará para a obra do Senhor: a oração!

Lic. Milton Fernandes - Licenciado
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Vai tudo bem?

“A Oitava Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte tem por 
fim prestar culto a Deus em espírito e verdade, pregar 
o Evangelho, batizar os conversos e seus filhos menores 
sob sua guarda e ensinar os fiéis a guardar a doutrina 
prática das Escrituras do Antigo e Novo Testamentos, na 
sua pureza e integridade, bem como promover a aplica-
ção dos princípios de fraternidade cristã, o crescimento 
de seus membros na graça e no conhecimento do nos-
so Senhor Jesus Cristo”.  (Estatuto da #Oitava).

Em 1963, algumas famílias oriundas da Primeira 
Igreja Presbiteriana se uniram para formar a Con-
gregação Presbiteriana do Bairro Floresta. O traba-
lho começou nos lares, com aproximadamente 50 
pessoas entre crianças e adultos, sob a liderança do 
irmão Wilson Serra Negra e teve como pastor o Rev. 
Lawrence Durr. No dia 25 de maio de 1969, foi or-
ganizada a Oitava Igreja Presbiteriana de Belo Ho-
rizonte. Foi eleito o primeiro Conselho e a primeira 
Junta Diaconal. No final de 1969, o rol de membros 
já registrava 116 pessoas. 

Nesses 52 anos, a Oitava teve seis pastores titulares: 
Rev. Josafá Xavier Siqueira (69-70), Américo Gomes Coe-
lho (71-73), Humberto de Lima Aragão Filho (74), Magner 
Martins de Souza (75-76), Wilson de Souza (1978-1986 
– foi pastor emérito de 1987-1989, quando faleceu) e 
Jeremias Pereira da Silva (Auxiliar de 1982-1986; assu-
mi como interino em 1987-1989, e eleito desde 1990).

JUBILEU DE ARGILA: 52 ANOS
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Entre 1970 a 1976, foi construído o primeiro templo, 
com capacidade para 200 pessoas, na Rua Itamogi, 
terminado no ministério do Rev. Wilson de Souza, 
em 1979. A igreja enfrentou marchas e contramar-
chas naqueles tempos. Definhou um pouco em 77, 
quando esteve sem pastor. Com a vinda do Rev. Wil-
son, em 78, a igreja começou a reagir em todos os 
aspectos. Em 1989, compramos o terreno no Palma-
res e construímos o novo templo (1990-1996, ano da 
mudança para o bairro Palmares), com capacidade 
quatro vezes maior do que o primeiro.

No início dos anos 2000, o Conselho definiu a visão 
da Oitava Igreja: ser uma igreja bíblica, contempo-
rânea, acolhedora de pessoas, presente na cidade e 
parceira na evangelização do mundo.

Em seu Jubileu de argila, na estação da graça - Co-
vid-19 -, a Oitava Igreja tem uma série de motivos 
para celebrar, glorificar e agradecer a Deus: difusão 
do Evangelho de Cristo; plantação de novas igrejas; 
formação de pastores; trabalho missionário; expan-
são dos ministérios e dos pequenos grupos; expan-
são numérica; influência ministerial na denominação 
e em muitas denominações; ação social em favor da 
população carente; presença na cidade em meio às 
crises urbanas; distribuição de alimentos; foco do tra-
balho em favor das famílias; apoio a missões; defesa 
dos valores bíblicos e cristãos; excelência no ensino 
religioso; evangelização; a Oitava está presencial e 
on-line, e segue com - louvado seja Deus - o impacto 
cada vez mais global na pregação do Evangelho de 
Cristo Jesus.

A expansão e o impacto da Oitava Igreja em Belo 
Horizonte, em Minas Gerais, no Brasil e nas nações 
se devem, essencialmente, ao favor do Senhor Je-
sus Cristo, que tem, ao longo dos anos, nos dado 
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poder espiritual, fidelidade e perseverança em meio 
às grandes batalhas e dores da vida.

Cremos, contudo, que o futuro será ainda melhor. 
Vamos espalhar o Evangelho de Cristo a partir de 
Belo Horizonte e região. Trabalharemos para plan-
tar novas igrejas; cooperaremos com o Senhor Jesus 
Cristo para a transformação de indivíduos e famí-
lias; seremos ainda mais comprometidos em sermos 
parceiros da evangelização do mundo (plantando 
igrejas em lugares “abertos ou fechados”, enviando, 
cuidando e sustentando missionários, treinando e 
fortalecendo obreiros nacionais); investiremos nas 
novas gerações; oraremos pela paz e prosperidade 
de nossa pátria amada Brasil; buscaremos viver em 
obediência e fidelidade a sua Palavra como única 
regra de fé e prática e o revestimento do poder do 
alto, até que Ele venha.

Completamos, dia 25 de maio de 2021, 52 anos de 
organização: bodas de argila (a argila é uma das mais 
antigas fontes de medicina natural). Podemos dizer: 
Ebenézer, até aqui nos ajudou o Senhor!

O passado foi abençoado. O presente, inspirador e 
desafiador. E o futuro? O futuro será ainda melhor. 
Avancemos, Oitava!

Pastor Jeremias Pereira - Pastor Titular


